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VISÃO GERAL

Os dados  de  comérc io  exter ior  d ispon íve is  no  ComexStat ,  p la ta forma do Min is tér io  do
Desenvo lv imento ,  Indústr ia  e  Comérc io  apresentam h is tór ico  de  pauta  e  va lores  para  o
per íodo desde jane i ro  de  1997 .  Por  es ta  abrangênc ia ,  as  tabe las  e  grá f i cos  aba ixo  resumem as
importações  do  Amazonas  a té  agosto  de  2023 .  Exceto se  indicado,  todos os  dados são do
ComexStat .

Figura 01:  Volume de  importações  do  Amazonas .
Quantum (mi l  ton )  

O pr imei ro  grá f i co ,  da  Figura 01 ,  apresenta  o
h is tór ico  tota l  do  vo lume importado pe lo  Amazonas
em termos de  quantum por  mi lhares  de  tone ladas .
Por  essa  ót i ca ,  o recorde de importações  ocorreu
no iníc io  do período,  em 1998,  com 2,9  mi lhões
de toneladas .  A  par t i r  de  então  houve  for te  queda ,  e
somente  em 2004 in ic iou  mov imento  de  recuperação ,
em r i tmo lento ,  levando a  novos  p icos  em 2013 e
2022.

Entende-se  ta l  mov imento  pe la  in tens idade de
importação de  petró leo  e  der i vados  no  in íc io  do
per íodo .  Em f ins  da  década de  1990 a  produção do
PIM -  e  sua  demanda por  insumos importados  -  não
era  tão  re levante  no  cenár io  nac iona l .  Somente  a
par t i r  de  2004 os  insumos para  o  P IM passaram a
compor  maior  par te  das  importações  do  Amazonas .  

Os  insumos para  o  P IM são  de  va lor  agregado
super ior  ao  dos  h idrocarbonetos .  O  va lor  to ta l
importado em dó lares ,  como se  observa  na  Figura
02 ,  fo i  bem reduz ido  no  in íc io  do  per íodo ,  não
super ior  a  US$ 4  b i lhões .  Somente  em 2006 superou
o n íve l  de  US$ 5  b i lhões .  Os  p icos  em tone ladas  de
2013 e  2022 co inc id i ram com os  p icos  monetár ios ,
quando o  va lor  importado chegou a  US$ 14  bi lhões .

As  Figuras  03  e  04  en fa t i zam o  custo  para  t razer  ao
Amazonas  essas  importações ,  o  f re te  tota l  e  o  t i cket
f re te ,  em US$ por  tone lada ,  foco  da  presente  aná l i se .
O f re te  tota l  evo lu iu  de  modo d iverso  do  va lor  to ta l
t ransportado ,  sobretudo no per íodo de  2009 a  2015
e ,  a inda  que o  t i cket  cons idere  no  seu cá lcu lo  a
inversão  do vo lume em tone ladas ,  por  vezes  o  t i cket
aumentou em l inha ,  como de  2020 a  2022 ,  ou  a té
mais  que o  tota l  importado ,  como de  2004 a  2009 .     
  
Ta is  dados  gera is  demandam  aná l i se  deta lhada  para
compreender  a  d inâmica  dos  custos  log ís t i cos  do
Amazonas ,  que  em 2022 registrou indicador
alarmante,  com o frete  correspondendo a  10% do
valor  dos  bens importados.  

Figura 02:  Va lor  to ta l  das  importações  do
Amazonas ,  em US$ mi lhões  

F igura 03:  Frete  das  importações ,  em US$
mi lhões  

F igura 04:  T icket  f re te .  Em US$ por  tone lada
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Ana l i sar  importações  sob a  ót i ca  dos  custos  de  log ís t i ca  s ign i f i ca  re f le t i r  sobre  o  que d i f i cu l ta
ou fac i l i ta  a  v inda  dos  i tens  de  que o  Amazonas  prec isa  e  lhe  fazem fa l ta .  Assume-se  de
antemão que o  preço  do f re te  depende ( i )  do  t ipo  de  i tem importado ,  ( i i )  do meio  de
transporte  e  ( i i i )  da d is tânc ia  desde a  or igem.  Por tanto ,  é  necessár io  reun i r  um con junto  de
dados  homogêneo quanto  a  essas  t rês  d imensões ,  um con junto  de  importações  que se ja
representat i va  do  tota l  importado ,  quanto  a  va lor  e  quant idade ,  t ipo ,  or igem e  meio .     

PAUTA DE IMPORTAÇÕES E  MATRIZ  DE TRANSPORTE

Figura 05:  Maiores  exportadores  para  o  Amazonas ,  em mi lhares  de
tone ladas

Certamente  há  conexões  entre  as  t rês
var iáve is .  A  Figura 05  ana l i sa  a  pauta
de importações  pe la  or igem dos
produtos .  Desde 1997 as
importações do Amazonas
total izaram quase 51  milhões  de
toneladas.  

No in íc io ,  Venezue la ,  I tá l ia  e  EUA
eram os  pr inc ipa is  fornecedores  do
Amazonas ,  que  prat i camente  só
importava  petró leo  e  der i vados .  

Em 2006 in ic iou  o  cenár io  de  maior
in tens idade de  importações  para  o
P IM,  tendo a  Ch ina  como pr inc ipa l
fornecedor ,  e  os  EUA subst i tu í ram
Venezue la  e  I tá l ia  no  fornec imento  de
petró leo  e  der i vados .     

Os  grá f i cos  das  f iguras  aba ixo  apresentam o  h is tór ico  da  matr i z  de  t ransporte .  Quase a
total idade do quantum chegou ao Amazonas por  v ia  aquaviár ia ,  ident i f i cado no
ComexStat  por  ‘ f re te  mar í t imo ’ .  Em termos monetários  é  que o  frete  aéreo alcança forte
representativ idade,  com cerca de 35% do valor  importado .  De  2003 a  2005 o  f re te  aéreo
superou 50% do va lor  FOB tota l  importado em dó lares  nor te -amer icanos .  Boa  par te  do  tota l
importado por  v ia  aérea  é  composto  por  i tens  re lac ionados  aos  processos  produt i vos  das
indústr ias  do  P IM,  com destaque às  P lacas  de  C i rcu i to  Impresso  (SMD)  e  outros  componentes
de TVs  e  te le fones  ce lu lares .  

Figura 06:  Matr iz  de  t ransportes ,  proporções  do
Quantum ( tone ladas )

Figura 07:  Matr iz  de  t ransportes ,  proporções  do  va lor
FOB (US$)
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Que par te  re levante  dos  insumos do P IM se ja  t ransportada  por  v ia  aérea  é  a lgo  que demanda
espec ia l  a tenção .  É  notór io  que o  f re te  aéreo é  bem mais  oneroso que o  aquav iár io .  Para  o
contexto  do  Amazonas ,  as  f i guras  aba ixo  d is t inguem o  T icket  de  f re te  para  o  moda l  aquav iár io
(Figura 08 ) ,  e  para  o  moda l  aéreo (Figura 09 ) .  O  d i ferenc ia l  de  custo  é  ev idente  ao  comparar
pe lo  e ixo  ver t i ca l ,  com o  f re te  aéreo super ior  ao  aquav iár io  em proporção que chega  a  quase
cem vezes .  No nível  máximo,  em 2022,  o  t icket  do frete  aéreo chegou a  US$ 22.000 por
tonelada,  enquanto o  aquaviár io  registrou cerca de US$ 330 por  tonelada.

Diante  d isso ,  a  aná l i se  prec isa  esc larecer  a  esco lha  pe lo  f re te  aéreo e ,  na  h ipótese  em que o
importador  consegue usufru i r  do  moda l  es t rutura lmente  menos  oneroso ,  o  aquav iár io ,  qua is
os  determinantes  de  seu  custo .

PAUTA DE IMPORTAÇÕES E  MATRIZ  DE TRANSPORTE (CONT. )

Figura 08:  T icket  de  f re te ,  moda l  aquav iár io ,  em US$
por  tone lada

Figura 09:  T icket  de  f re te ,  moda l  aéreo ,  em US$ por
tone lada

O modal  aéreo e  a  correnteza do r io . . .
Presumindo que os  importadores
procuram o  menor  custo ,  o  f re te  aéreo
somente  ser ia  esco lh ido  em caso  de
ind ispon ib i l idade da  v ia  aquav iár ia ,
prob lema que tende a  se  fazer  presente
pe lo  c ic los  de  che ias  e  vazantes  da  bac ia
h idrográ f i ca  amazônida .

O grá f i co  da  Figura 10  resume o  c ic lo
h idrográ f i co  em torno dos  por tos  de
Manaus ,  pe lo  n íve l  do  r io  Negro ,  a  cota
em metros .  Os  dados  d ispon ib i l i zados
pe lo  Por to  de  Manaus  em f requênc ia
mensa l  in ic iam em jane i ro  de  2000 ,
co le tados  a té  setembro de  2023 .  A  l inha
pr inc ipa l  aponta  a  média  h is tór ica  de
cada mês .  A  margem sombreada ind ica  os
n íve is  h is tór icos  máx imos  e  mín imos  de
cada mês .    

Figura 10:  Histór ico  do  n íve l  do  R io  Negro .  Cota  média  em
metros ,  máx ima h is tór ica  e  mín ima h is tór ica

Fonte:  Por to  de  Manaus

Destacam-se  junho e  julho como os  meses  de cheia ,  com média  de  28 metros ,  e  os  meses
de outubro e  novembro como os  meses  de seca,  com cota  média  de  18 metros .  Apenas  em
2010 o  r io  Negro  reg is t rou  cota  aba ixo  de  14  metros  (era  a  p ior  seca  a té  es te  outubro  de
2023) .  E  apenas  em 2021 superou os  30  metros ,  na  maior  che ia .       
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Neste  momento ,  então ,  cabe  compreender  o  modo e  a té  que ponto  a  esco lha  de  moda l  de
transporte  para  as  importações  do  Amazonas ,  em par t i cu lar  os  insumos do P IM,  se  re lac iona
com os  c ic los  h idrográ f i cos  da  Amazônia .  

Em d iversos  lugares  do  g lobo a  a t i v idade econômica  segue d inâmicas  da  natureza .  Um
exemplo  próx imo ao  Amazonas ,  e  com impactos  no  Amazonas ,  é  so j i cu l tura  do  noroeste  do
Mato  Grosso .  Naque le  contexto ,  os  agentes  econômicos  usufruem do c ic lo  h idrográ f i co
amazônico  para  d iminu i r  seus  custos  de  log ís t i ca .  A  época  de  co lhe i ta  da  so ja  co inc ide  com a
che ia  dos  r ios  Made i ra  e  Amazonas ,  fac i l i tando o  escoamento ,  usando o  munic íp io
amazonense  de  I tacoat iara  como entreposto ,  na  sa ída  do  Made i ra  para  o  Amazonas ,
t rans fer indo a  carga  para  nav ios  maiores .  A  época  do  p lant io  co inc ide  com os  meses  de  seca ,
fac i l i tando a  v inda  dos  insumos ,  os  fer t i l i zantes  importados ,  que  vencem a  correnteza  com
mais  fac i l idade nessa  época .

Em contraste ,  a  d inâmica  econômica  do  Amazonas ,  centrada  no  P IM,  depende dos  c ic los  de
aquec imento  da  demanda por  produtos  industr ia l i zados  por  par te  do  Sudeste  do  Bras i l ,  São
Pau lo  em par t i cu lar ,  com áp ice  nas  fes tas  de  f im de  ano ,  quando os  t raba lhadores  bras i le i ros
recebem o  déc imo- terce i ro  sa lár io  e  aquecem as  vendas  dos  produtos  f ina is  no  comérc io
vare j i s ta .  

Nessa  d inâmica ,  as  fábr icas  do  P IM,  a inda  que d i ferentes  entre  s i  quanto  a  seus  c ic los
operac iona is ,  d i f i c i lmente  esco lher iam os  meses  de  che ia ,  junho e  ju lho ,  para  e fe tuar  os
maiores  abastec imentos  de  insumos .  I sso  levar ia  a  um desnecessár io  custo  de  estocagem no
âmbi to  de  Manaus .  O mais  prováve l  é  que  esco lher iam os  meses  de  agosto  e  setembro ,  ao
máx imo na  iminênc ia  da  seca ,  para  abastecer  seus  armazéns  de  matér ia -pr ima.  Nas  semanas
de outubro  então  se  dá  o  processo  de  t rans formação e  maior  env io  de  produtos  f ina is  para  os
centros  de  d is t r ibu ição  do Centro-Su l  bras i le i ro .

Os  meses  de  seca  marcam potenc ia l  garga lo  na  log ís t i ca  de  importação porque ,  d iante  do
menor  n íve l  dos  r ios ,  os  nav ios  maiores  não podem trans i tar  a  p lena  capac idade .  A  dec isão
que se  costuma adotar ,  pe las  t ransportadoras ,  é  ind icar  aos  compradores  que vão  abastecer
os  nav ios  a  capac idade parc ia l ,  ra teando o  f re te  por  menor  denominador ,  e levando o  t i cket .  O
que os  dados  estão  a  nos  responder  para  a  d imensão ( i i )  ‘me io  de  t ransporte ’  é  se ,  na  fa l ta  de
transporte  aquav iár io ,  os  importadores  amazonenses  recorrem ao moda l  aéreo e  se  o  t i cket
do f re te  mar í t imo aumenta  de  modo par t i cu lar  nos  meses  de  seca .

O modal  aéreo e  a  correnteza do r io . . .  ( cont )

Tabela  01:  Dist r ibu ição  do quantum tota l  importado pe la  v ia
aérea ,  de  1997 a  2023 ,  ao  longo dos  meses

Tabela  02:  Dist r ibu ição  do va lor  FOB tota l  importado pe la  v ia
aérea ,  de  1997 a  2023 ,  ao  longo dos  meses .  

As  tabelas  01  e  02 apresentam o  tota l
importado pe la  v ia  aérea ,  desde 1997 ,
em quantum e  em va lor  monetár io ,
d is t r ibu ído  ao  longo dos  meses .

Os  dados  demonstram que não há  for te
concentração das  importações  aéreas
nos  meses  de  seca  dos  r ios .  Ao
contrár io ,  e las  são  quase  que
homogeneamente  d is t r ibu ídas  ao  longo
do ano .
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Técn icas  es ta t í s t i cas  de  aná l i se  de  regressão reaf i rmam que os  meses  de  seca  não são ,  para
o  per íodo tota l  sob aná l i se ,  re levantes  para  determinar  a  esco lha  pe lo  t ransporte  aéreo .  O
coef ic iente  de  covar iânc ia  reg is t rou  tendência  de aumento de 82  toneladas na
importação aérea nos  meses  de seca,  mas a  probabi l idade estat íst ica  da efet ivação
desse valor  é  infer ior  a  30% ,  t raduz indo i r re levânc ia  para  o  ind icador .  Já  o  va lor  FOB
apresentou tendênc ia  mais  conf iáve l ,  a  n íve l  de  63%,  em tendênc ia  de  aumento  de  US$ 18
mi lhões  no  va lor  FOB importado nos  meses  de  seca

Poss íve is  exp l i cações ,  não  exc ludentes  entre  s i ,  são :  a)  A  t roca  do  t ransporte  aquav iár io
pe lo  t ransporte  aéreo ocorreu  somente  nos  anos  em que ocorreram,  ao  mesmo tempo,  seca
severa  e  aquec imento  econômico ;  b)  O  uso  do t ransporte  aéreo é  dec id ido  para  cargas  de
e levado va lor  agregado ou perec íve is ,  que  exper imentar iam e levado r i sco  em moda l  com
elevado tempo de  t râns i to .  c)  A  dec isão  pe lo  moda l  aéreo ocorre  pe la  d i f i cu ldade de
p lane jamento  operac iona l  por  par te  das  empresas  do  P IM.

Um pouco mais  sobre  essas  poss ib i l idades  serão  ana l i sadas  de  modo secundár io  à  aná l i se
do moda l  aquav iár io .

Na correnteza do r io ,  o  que vem da China

Após  compreensão sobre  a  esco lha  pe lo  t ransporte  aéreo ,  a  aná l i se  se  detém ao cenár io
re ferenc ia l  da  importação do Amazonas  para  o  P IM.  Or igem Ch ina  e  moda l  aquav iár io .  

Figura 11:  Histór ico  importações  da  Ch ina  v ia
aquav iár ia .  Quantum,  em mi lhares  de  tone ladas

Figura 12:  Histór ico  importações  da  Ch ina  v ia
aquav iár ia .  Va lor  FOB,  em US$ mi lhões

Os grá f i cos  das  Figuras  11  e  12  apresentam,
respect i vamente ,  o  quantum em mi lhares  de
tone ladas  e  o  va lor  FOB em mi lhões  de  dó lares
importados  da  Ch ina  por  v ia  aquav iár ia .  

Os  dados  rea f i rmam a  for te  re lação  entre  as
importações  da  Ch ina ,  a  produção do P IM,  e  a
economia  amazonense .  Sobretudo o  grande
cresc imento  a  par t i r  de  2004 e  os  p icos  de  2012
e 2013 ,  e  2022 .  Em 2012 e  2013 houve  o  melhor
momento  da  H is tór ia  do  P IM dev ido  ao  in tenso
aquec imento  do  mercado in terno bras i le i ro  nas
vésperas  dos  grandes  eventos ,  Copa do Mundo
e Ol impíadas .  Em 2015 e  em 2016 houve  a  cr i se
f i sca l  e  monetár ia ,  cu ja  correção permi t iu  nova
retomada do P IM,  a té  o  novo p ico  de  2022 .  A
t ra je tór ia  de  retomada a  par t i r  de  2016 somente
fo i  in terrompida  em 2020 ,  ano da  pandemia .

A evolução do valor  FOB é  bem semelhante à
do quantum ,  ind icando que a  Ch ina  produz  os
i tens  demandados  pe lo  Amazonas  em ta l
e f i c iênc ia  que mantém o  preço  un i tár io .  
 

O modal  aéreo e  a  correnteza do r io . . .  ( cont )
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Na correnteza do r io ,  o  que vem da China ( cont . )
Figura 13:   H is tór ico  importações  da  Ch ina  v ia
aquav iár ia .  F rete  pago ,  em US$ mi lhões

Figura 14:  Histór ico  importações  da  Ch ina  v ia
aquav iár ia .  T i cket  f re te ,  em US$ por  tone lada

Os grá f i cos  das  Figuras  13  e  14 apresentam os
dados  do  f re te .  Respect i vamente ,  o  tota l  pago e  o
t i cket ,  em dó lares  por  tone lada .  

Nesse  ponto  a  t ra je tór ia  não é  tão  conforme ao
quantum e  ao  montante  FOB.  No in terva lo  de  2009
a 2013 o  f re te  não acompanhou a  for te  sub ida  no
tota l  importado .  O p ico ,  reg is t rado em 2022 ,  fo i
desproporc iona l  à  recuperação das  importações
reg is t rada  a  par t i r  de  2016 .  

Espec i f i camente  quanto  ao  t i cket ,  pe la  essênc ia  de
seu cá lcu lo  é  de  se  esperar  que se ja  inversamente
proporc iona l  ao  quantum.  Porém,  não se
observou ,  de  2008 a  2014 ,  uma queda
proporc iona l  à  quant idade importada .  De  2017 a
2019 o  patamar  fo i  bem in fer ior  ao  que se  poder ia
esperar  mesmo d iante  da  retomada das
importações  e ,  f ina lmente ,  em 2022 houve  o
recorde  h is tór ico .  Nessa  ocas ião ,  o  preço  do f re te
chegou a  corresponder  a  22% do valor  dos  i tens
importados.   

Na  busca  de  exp l i car  essa  t ra je tór ia ,  ar ro lamos o
h is tór ico  do  preço  do barr i l  de  petró leo  negoc iado
nos  EUA,  d isposto  no  grá f i co  da  Figura 15 .

Figura 15:  Histór ico  mensa l  preço  à  v i s ta  barr i l  de  petró leo ,  em US$. O h is tór ico  do  preço  do petró leo ,
como componente  de  custo  do
frete ,  exp l i ca  os  per íodos  em que
o t i cket  f re te  fo i  cont ido  em sua
re lação com a  quant idade
importada .

A  pr imei ra  t ra je tór ia  ascendente
das  importações  amazonenses
co inc id i ram com for te  a l ta  do
preço  do petró leo ,  a té  o  p ico
h is tór ico ,  de  2004 a  2007 .  Nesse
período o  t icket  frete  se
estabi l izou na medida em que o
aumento da quantidade
importada compensava o
aumento no custo do
combustível .
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Na correnteza do r io ,  o  que vem da China ( cont . )
Agora ,  a  ú l t ima h ipótese  a  tes tar  é  se  e  a té  que ponto  o  n íve l  do  r io  Negro  presta  e fe i tos
sobre  as  importações  do  Amazonas ,  com destaque aos  insumos para  o  P IM.  Para  tanto ,  os
grá f i cos  aba ixo  apresentam os  dados  de  quantum ,  valor  monetário  e  t icket  conforme o
padrão de evolução mensal  ao longo dos  anos .  Os  grá f i cos  das  f iguras  16  a  21
apresentam o  padrão da  evo lução mensa l  dessas  var iáve is ,  segmentando o  per íodo em do is
in terva los ,  1997 a  2006 ,  e  2007 a  2023 .     

Figura 16:  Evo lução mensa l  do  quantum ,  1997 a
2006.  Em milhares  de toneladas

Figura 17:  Evo lução mensa l  do  quantum ,  2007 a
2023.  Em milhares  de toneladas

Figura 18:  Evo lução mensa l  do  FOB ,  1997 a  2006 .
Em US$  milhões

Figura 19:  Evo lução mensa l  do  FOB ,  2007 a  2023 .
Em US$  milhões

Figura 20:  Evo lução mensa l  do  t icket  frete ,  1997 a
2006.  Em US$ por  tonelada

Figura 21:  Evo lução mensa l  do  t icket  frete ,  2007 a
2023.  Em US$ por  tonelada



Pe los  grá f i cos  da  pág ina  anter ior  é  poss íve l  perceber  que não há padrão que permita
identif icar  ou antecipar ,  com clareza,  os  movimentos  de importação do Amazonas
conforme os  meses  do ano .  Somente  na  fase  inc ip iente  das  importações  da  Ch ina ,  a té  o
ano de  2006 ,  é  que  as  entradas  eram maiores  nos  meses  de  ju lho ,  agosto  e  setembro .  

De  2007 em d iante  var iou  bastante  o  mês  de  maior  mov imentação ,  em ambas  perspect i vas
quantum e  FOB.  Como exemplos ,  em 2022 a  maior  entrada  em tone ladas  fo i  no  mês  de
dezembro .  Em 2015 ,  nos  meses  de  jane i ro  e  fevere i ro .  As maiores  entradas histór icas
foram em junho de 2021,  com 97,53  mil  toneladas e  agosto de 2023,  com 75,67  mil
toneladas .  

Dev ido  a  essa  heterogene idade ,  não é  possível  prever  o  t icket  frete,  como referência
de custo logíst ico,  em função do mês .  A inda  mais  por  esse  ind icador  também não var iar
em estr i ta  conformidade ao  quantum.  Em 2015 ,  apesar  da  grande entrada  do mês  de
jane i ro ,  o  t i cket  f re te  nesse  mês  fo i  o  qu into  mais  ba ixo  do  ano ,  em US$ 368 dó lares  por
tone lada .   Em dezembro do mesmo ano ,  com quantum c inco  vezes  menor ,  o  t i cket  f re te  fo i
de   US$ 350 por  tone lada .

Por  i sso ,  e  por  todo o  restante  d iscut ido ,  fo i  necessár io  ca lcu lar  os  coef i c ientes  angu lares ,
por  meio  de  regressões  em mín imos  quadrados  ord inár ios  (MQO) ,  capazes  de  expressar  o
modo como a  quantidade importada (quantum) ,  o  preço do petróleo ,  e  o  período da
seca determinam o preço do frete  de importação .  

Os  dados  estão  d ispostos  na  Tabela  03 ,  aba ixo .  Foram rodados  c inco  modelos  que têm
como variável  dependente o  t icket  frete ,  e  como independentes,  o  quantum,  o  preço
do petróleo e  o  período de seca .  Os  modelos  são  d i ferentes  entre  s i  quanto  a  cons iderar
a  var iáve l  Per íodo seca ,  cu jo  coef i c iente  não fo i  ca lcu lado no modelo  01 ,  e  os  demais
cons ideram d i ferentes  in terva los  tempora is .  O  modelo  03  inc lu i  somente  o  per íodo de
d ispon ib i l idade de  dados  do  n íve l  do  R io  Negro ,  o  modelo  4  exc lu i  o  ano de  2023 ,  e  o
modelo  5  exc lu i  o  per íodo de  a l ta  excepc iona l  no  t i cket  f re te ,  cons iderado out l i e r .
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Na correnteza do r io ,  o  que vem da China ( cont . )

Tabela  03:  Determinantes  do  t i cket  f re te .  

Nota:  Erros-padrão entre  parênteses .  As ter i scos  ind icam p-va lor ,  "*  p<0 .05 ,  **  p<0 .01 ,  ***  p<0 .001" .  Var iáve l
dependente :  T i cket - f re te ,  em US$ por  ton .  Var iáve is  independentes :  Quantum,  em mi lhares  de  tone ladas ,  preço  do
petró leo ,  em dó lares  por  barr i l ,  e  Per íodo seca ,  b inár ia  1  =  meses  de  outubro  e  novembro
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Mant ido  constante  o  preço  do petró leo ,  nos  meses  que não inc luem a  seca  o preço do
frete  tende a  aumentar  em USS 3 ,47  dólares  por  tonelada para cada milhar  de
tonelada a  menos transportada;

Mant ido  constante  a  quant idade t ransportada ,  nos  meses  que não inc luem a  seca  o
preço do frete  tende a  aumentar  em US$ 1 ,62  dólares  por  tonelada para cada
dólar  a  mais  no preço do petróleo;

Nos meses  da seca,  o  preço do frete  é  em média US$ 20  maior  por  tonelada ,  se
mant idos  constantes  a  quant idade e  o  preço  do petró leo .  Contudo,  esse coef ic iente
não é  conf iável ,  pois  sequer  ultrapassa 50% de probabi l idade de ocorrência.

A Tabela  03  apresenta  em deta lhes  os  resu l tados  re la tados  no  resumo desta  nota .  Na
ocas ião ,  foram re la tados  os  dados  para  o  per íodo tota l  com todas  as  var iáve is ,  o  mode lo
02 ,  que  podem ser  resumidos  da  segu inte  forma:

Os  demais  modelos  em suma,  permi tem conc lu i r ,  ao  comparar  o  modelo  01  com o  modelo
02 ,  o  preço  do f re te  reage  mais  for temente  à  quant idade e  ao  petró leo  durante  o  per íodo
fora  da  seca

A comparação dos  c inco  modelos  como um todo demonstra  que no per íodo de  out l ier ,  de
2021 a  2023 ,  o  preço  do f re te  fo i  ma is  for temente  impactado pe lo  preço  do petró leo .  Na
medida  em que esses  anos  são  exc lu ídos  do  cá lcu lo  o  coef i c iente  do  preço  de  petró leo
d iminu i .  A  var iação  do petró leo  nesse  per íodo não tenha s ido  tão  ampla  quanto  de  2004 a
2007.  mas  fo i  ma is  brusca ,  o  que pode ter  pre jud icado a  prev is ib i l idade e  adequação dos
demais  fa tores  de  o fer ta  de  t ransporte .     

As secas  são iguais?

Em lugar  de  a f i rmar  peremptor iamente  que o  preço  do f re te  é  ind i ferente  ao  per íodo da
seca ,  cabe  destacar  que nem todas  as  secas  são  igua is .  Da  p ior  seca  à  mais  amena ,  como
ind ica  a  Figura 10 ,  a  d i ferença  se  aprox ima dos  10  metros .  Na  seca  mais  amena a  redução
do n íve l  dos  r ios  pode ser  ind i ferente  ao  ca lado dos  nav ios  dest inados  a  abastecer  o
Amazonas .  

Uma seca  severa  pode impactar  o  Amazonas  num ano em que a  demanda pe los  produtos  do
PIM este ja  em ba ixa ,  com o  mercado in terno bras i le i ro  em recessão ,  e  então  não haverá
pressão para  e levar  o  preço  do f re te .  As  importações  ser iam ba ixas  de  qua lquer  forma.

Em outras  poss ib i l idades ,  os  importadores  podem,  ao  perceber  a  t ra je tór ia  dos  r ios ,
antever  a  ocorrênc ia  de  seca  severa  e ,  nesses  anos ,  se  em contexto  de  boa  a t i v idade
econômica ,  antec ipar  as  encomendas  para  as  semanas  imediatamente  anter iores  aos
momentos  cr í t i cos  da  seca ,  ou  imediatamente  poster iores ,  contornando ass im o  impacto  da
seca .  Ou de fato,  em alguns anos a  seca severa foi  surpreendente,  e  a lguns
importadores  f izeram prevalecer  a  força da demanda por  seus produtos  no mercado
consumidor  e  ( i )  Pagaram o adic ional  do frete  pelo  uso parcial  da capacidade dos
navios  e/ou ( i i )  recorreram ao transporte  aéreo.    
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As  tabelas  04  a  12 ,  d i spostas  nas  ú l t imas  pág inas ,  como anexo ,  deta lham as  ocorrênc ias  a
cada  ano ,  como evo lu í ram o  va lor  FOB,  o  quantum e  o  t i cket  f re te  nos  meses  de  seca .  Os
meses  de  seca  e  che ia  foram cons iderados  em duas  perspect i vas ,  meses  de  ocorrênc ia  das
cotas  máx imas  e  mín imas ,  e  meses  com maiores  e  menores  médias  das  cotas  d iár ias .  

Por  ambas  perspect i vas ,  pe los  ext remos d iár ios  e  médias  mensa is ,  a pior  seca,  até
setembro de 2023,  fo i  a  de 2010 .  Naquele  ano,  o  Rio  Negro registrou a  mínima de
13,63  metros,  no dia  24  de outubro,  e  manteve-se  próximo a  esse patamar nas
semanas seguintes,  a  ponto de levar  a  cota média  do mês de novembro para a
mínima do ano.  O  mês  com maior  vo lume importado fo i  o  de  setembro ,  com 38 mi l
tone ladas ,  e  a  quant idade de  outubro  fo i  bem semelhante ,  36  mi l .  J á  em outubro  o  t i cket -
f re te  aumentou em 26%,  ou  US$ 100 ,  de  US$ 376 para  US$ 476 .  Em novembro houve  for te
queda da  quant idade t ransportada ,  para  26  mi l  tone ladas ,  levando o  t i cket  para  US$ 530
por  tone lada .  

Em 2010 o  t icket- frete  evoluiu de modo inusitado.  Somente de outubro a  meados de
novembro seu aumento foi  respaldado pela  seca e  a  decorrente queda na
quantidade transportada.  Despeito  em 16 de novembro o  r io  ter  inic iado a
recuperação do nível ,  superando os  16  metros  em 29 de novembro e  os  17  em 04 de
dezembro,  em dezembro o  t icket- frete  registrou novo aumento considerável ,
at ingindo US$ 583 por  tonelada.  

Dezembro repetiu  a  quantidade importada de novembro,  mas registrou aumento de
US$ 53  no t icket  frete.  É  bem verdade que o  preço do petróleo aumentou de US$ 85
para US$ 90,  de  novembro a  dezembro de 2010.  Mas,  a  prevalecer  o  padrão
identif icado nas  regressões  para o  período total ,  o  t icket  deveria  ter  aumentado
apenas em US$ 8  por  tonelada,  perfazendo um aumento excessivo de US$ 45  por
tonelada transportada em dezembro de 2010.

Quanto  à  poss íve l  t roca  do  aquav iár io  para  o  aéreo ,  es ta  não fo i  observada  em 2010.
Naque le  ano a  quant idade importada  pe lo  moda l  aéreo at ing iu  o  seu  áp ice  em setembro ,
ass im como o  que ocorreu  com o  aquav iár io .  Nos  meses  poster iores  a  quant idade
importada  v ia  aérea  decresceu acentuadamente               
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Os outros  anos de seca severa foram 2005,  2009,  2012 e  2015.  Foram os  anos em que
o nível  do Rio  Negro desceu abaixo de 16  metros.  Em 2005 a  mín ima fo i  de  14 ,75 ,
reg is t rada  no  d ia  26  de  outubro .  Naque le  ano a  seca  se  es tabe leceu logo  no começo de
outubro ,  que  fo i  também o mês  com menor  média ,  e  no  começo de  novembro houve  for te
recuperação ,  superando 17  metros  no  d ia  15  de  novembro .  Em 2005 era incipiente o
volume de importações  do PIM com origem na China .  Patamar  de  10  mi l  tone ladas ,
menos  de  um terço  do  vo lume importado na  grande seca  de  2010 .  D iante  d isso ,  em 2005
houve,  no período de seca,  estabi l idade do comportamento das  variáveis  quantum e
ticket  frete.  Ao mesmo tempo,  o  petró leo  era  es táve l  em torno de  US$ 60 ,00 .

A  segunda seca  re levante  do  per íodo sob aná l i se  fo i  a  de  2009 ,  com a  cota  mín ima de  15 ,86
reg is t rada  em 04 de  dezembro .  Nesse  ano o  per íodo de  ba ixa  re levante  nos  r ios  fo i  tard io ,
in ic iando em f ins  de  novembro ,  e  perdurando ao  longo da  pr imei ra  metade do mês  de
dezembro .  Fo i  aba ixo  de  17  metros  em 20 de  novembro e  superou no d ia  15  de  dezembro .  

Em 2009 houve excesso no aumento do t icket  frete ,  em re lação ao  padrão ident i f i cado
na regressão ,  s ina l i zando ocorrênc ia  de  custo  ad ic iona l  pe la  seca .  Outubro  e  novembro
foram os  meses  de  maior  entrada ,  com 22 mi l  tone ladas .  Em dezembro houve  redução de
apenas  2  mi l  tone ladas ,  o  que ,  pe lo  modelo ,  levar ia  a  aumento  de  cerca  de  US$ 5  dó lares
no t i cket .  Em para le lo ,  o  preço  do petró leo  reduz iu-se  em cerca  de  US$ 3 ,50 .  Combinando
as  duas  a l terações ,  o t icket  em dezembro de 2009 ser ia  de US$ 331.  O t icket
registrado foi  de  US$ 370,  excesso de US$ 39.

Em 2012 a  menor  cota  fo i  reg is t rada  d ia  27  de  novembro ,  a  15 ,96  metros .  O  in terva lo  mais
severo  fo i  de  13  novembro a  09  de  dezembro ,  com a  cota  aba ixo  de  17  metros .  O  p ico
anua l  de  entrada  ocorrera  em agosto ,  45  mi l  tone ladas ,  e  em outubro  entraram 40 mi l .
Houve  redução de  07  mi l  tone ladas  em novembro ,  e  outra  de  03  mi l  em outubro .  O preço
do petró leo ,  nesse  per íodo ,  reg is t rou  queda ,  levando cons igo  o  t i cket  f re te ,  de  US$ 521 em
outubro  para  US$ 440 em dezembro .

Em 2015  novamente  o  áp ice  da  seca  ocorreu  em f ins  de  outubro ,  com cota  mín ima do R io
Negro  de  15 ,92  metros  em 28 de  outubro .  A  fase  cr í t i ca  da  seca ,  com o  r io  aba ixo  de  17
metros ,  perdurou ao  longo do mês  de  novembro ,  de  21/10  a  04/12 .  Nesse  per íodo ,  a
quant idade importada  deca iu  sobremanei ra ,  de  37  mi l  tone ladas  em outubro  para  19  mi l
tone ladas  em novembro .  Ao  mesmo tempo,  o  preço  do petró leo  reduz iu-se  em US$ 4 ,
a tenuando o  e fe i to  da  redução da  quant idade sobre  o t icket  frete ,  que  aumentou em
linha com o modelo,  de  US$ 318 para US$ 374.

Em busca  de  conc lusões  recentes ,  ana l i samos os  dados  de  2022 ,  quando o  Amazonas
reg is t rou  o  segundo p ico  de  importações .  Máxima de 65  mil  toneladas em outubro.  O
Rio  Negro  reg is tou  a  mín ima em 28/10 ,  16 ,19  metros .  O  per íodo com n íve l  aba ixo  de  17
metros  fo i  de  21  de  outubro  a  05  de  novembro .  Em novembro houve  for te  redução no
vo lume importado ,  de  21  mi l  tone ladas ,  e  aumento  de  US$ 3  dó lares  no  preço  do petró leo .
O t icket  frete,  contudo,  aumentou em US$ 312 dólares,  de  US$ 722 para US$ 1 .034,
excedendo em US$ 232 o  previsto  pelo  modelo.  Em dezembro houve  for te  redução no
t icket  f re te ,  de  modo que o  excesso  acumulado nos  ú l t imos  do is  meses  fo i  de  US$ 62  por
tone lada .                    
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Tabela  04:  N íve l  R io  Negro .  Máx imo e  Mín imo da  cota
d iár ia .  

Tabela  05:  N íve l  R io  Negro .  Máx imo e  Mín imo da  cota
média  mensa l .  

Tabela  06:  Quantum (mi lhares  de  tone ladas )  importado .
Mín imo e  máx imo de  cada  ano ,  e  quant idade importada  nos
meses  de  che ia  e  seca  conforme os  ext remos de  cota  d iár ia

Tabela  07:  Quantum (mi lhares  de  tone ladas )  importado .
Mín imo e  máx imo de  cada  ano ,  e  quant idade importada  nos

meses  de  che ia  e  seca  conforme as  cotas  médias  mensa is
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Tabela  08:  Máx imos  e  mín imos  de  t i cket  f re te  desde 2000 ,  e  va lores  para  os  meses  de  che ia  e  seca  conforme o  d ia
de  ocorrênc ia  das  cotas  máx imas  e  mín imas  e  conforme as  cotas  médias  mensa is .
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Tabela  09:  H is tór ico  Quantum,  FOB,  T icket  f re te  aquav iár io  Ch ina-MAO.  Setembro a  Dezembro .  1997 a  2006  
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Tabela  10:  H is tór ico  Quantum,  FOB,  T icket  f re te  aquav iár io  Ch ina-MAO.  Setembro a  Dezembro .  2007 a  2016  
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Tabela  11:  H is tór ico  Quantum,  FOB,  T icket  f re te  aquav iár io  Ch ina-MAO.  Setembro a  Dezembro .  2007 a  2016  


